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RESUMO: A obesidade é uma condição de etiologia multifatorial complexa, porém, 

popularmente, sua causa ainda é atrelada à forma com que o indivíduo se comporta, 

ocasionando preconceito e discriminação. Levando isso em consideração, é possível entender 

essas crenças populares acerca da natureza da obesidade pelo olhar teórico das Crenças no 

Mundo Justo (CMJ), ao qual a atribuição de culpa e responsabilização do outro pelo que lhe 

acontece é o princípio fundamental para retirar do indivíduo a concepção ameaçadora de 

poder vir a ter o mesmo destino indesejado. Logo, o objetivo principal da presente pesquisa 

foi analisar a relação entre as crenças acerca da natureza da obesidade e as crenças no mundo 

justo (CMJ). Participaram 116 indivíduos, que preencheram um formulário online com quatro 

instrumentos diferentes: crenças sobre as causas da obesidade; CMJ-Pessoal; CMJ-Global; e 

Medida de Silhueta. Os resultados indicaram uma associação positiva entre a CMJ-Pessoal e 

as crenças nas causas comportamentais da obesidade. No geral, foi possível inferir que quanto 

mais as pessoas acreditam ter o que merecem, mais atribuem culpa à pessoa obesa por sua 

condição, utilizando, assim, o senso de justiça e merecimento para julgar o que acontece com 

os outros. 

 

Palavras-chave: Obesidade; Preconceito; Crenças no Mundo Justo; Psicologia Social; 

Percepção Social. 

 

ABSTRACT: Obesity is a condition of complex multifactorial etiology; however, popularly, 

its cause is still linked to the way the individual behaves, leading to prejudice and 

discrimination. Taking this into consideration, it is possible to understand these popular 

beliefs about the nature of obesity through the theoretical lens of Just World Beliefs (JWB), in 

which attributing blame and holding others responsible for what happens to them is the 

fundamental principle to remove from the individual the threatening concept of potentially 

 
1 Centro Universitário de Brasília (CEUB) 
2 Universidade Estadual de Goiás (UEG) 



Psicologia e Saber Social, 8(1), 57-79, 2019. e-ISSN 2238-779X 

 

58 

 

experiencing the same undesired fate. Therefore, the main objective of the present research 

was to analyze the relationship between beliefs about the nature of obesity and Just World 

Beliefs (JWB). A total of 116 individuals participated, filling out an online form with four 

different instruments: beliefs about the causes of obesity; Personal JWB; Global JWB; and 

Silhouette Measure. The results indicated a positive association between Personal JWB and 

beliefs in the behavioral causes of obesity. Overall, it was possible to infer that the more 

people believe they get what they deserve, the more they attribute blame to the obese person 

for their condition, thus using a sense of justice and deservingness to judge what happens to 

others.  

 

Keywords: Obesity; Prejudice; Just World Beliefs; Social Psychology; Social Perception. 

 

Introdução 

O preconceito é um fenômeno caracterizado como atitudes hostis direcionadas a 

indivíduos, por pertencerem a um determinado grupo social, podendo levar a comportamentos 

discriminatórios (Lima, 2020; Allport, 1954). Diversas crenças estão na base do preconceito 

(Lima & Pereira, 2004; Krüger, 2013; Pereira et al., 2016). Estudos anteriores (Menezes et al., 

2021) apontam que crenças podem legitimar o preconceito contra pessoas acima do peso ou 

obesas, gerando culpabilização do indivíduo por seu estado físico. Dessa forma, a presente 

pesquisa objetivou verificar a relação entre as crenças acerca da natureza da obesidade e as 

crenças no mundo justo (CMJ).  

A obesidade consiste no acúmulo excessivo de gordura no corpo, de modo a 

representar riscos para a saúde pela possibilidade de causar complicações secundárias, como 

hipertensão, problemas cardiovasculares, diabetes tipo 2, tipos de cânceres, Alzheimer, 

depressão, entre outras complicações (Avgerinos et al., 2019; Bluher, 2019; Gadde et al., 

2018). Atualmente, 56,8% da população brasileira apresenta excesso de peso, englobando 

pessoas acima do peso e em estado de obesidade (Rocha, 2023). Tal dado é preocupante, visto 

que pode desencadear prejuízos significativos à qualidade de vida dos indivíduos. 
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 Vale ressaltar que a obesidade possui caráter etiológico multicausal. Ou seja, seu 

desenvolvimento e manutenção pode ocorrer por diversos fatores, englobando aspectos de 

cunho orgânico, como as influências genéticas, disfunções endócrinas, hormonais, 

metabólicas, entre outras (Bluher, 2019; Lin & Li, 2021; Salve, 2006). Outro fator que pode 

influenciar o desenvolvimento e manutenção da obesidade é um estilo de vida com 

comportamentos menos saudáveis, que inclui ingestão excessiva de alimentos calóricos, baixa 

frequência ou inexistência da prática de exercícios físicos e poucas horas de sono (Silva et al., 

2023; Streb et al., 2020).  

Estudos anteriores (Casselli et al., 2021; Campos et al., 2020; Fonseca, 2021) indicam 

que, do ponto de vista psíquico, o estado emocional da pessoa influencia em sua estrutura 

física. Vivenciar sentimentos ruins pode desencadear hábitos alimentares compulsivos como 

uma forma de encontrar prazer e satisfação, por exemplo. Desse modo, entende-se que o 

estresse cotidiano, a ansiedade e os transtornos psicológicos (e.g. depressão) têm potencial 

para modelar o comportamento alimentar do indivíduo. 

 Os fatores socioeconômicos e culturais também atuam na etiologia da obesidade, pois 

os hábitos das pessoas (i. e., alimentação e exercício físico) são profundamente influenciados 

pelo ambiente e contexto ao qual estão inseridas (Cunha & Cavalcante, 2022). É evidente que 

atualmente existe um ritmo de trabalho acelerado. No Brasil, as pessoas trabalham, em média, 

37,7 horas semanais (BBC News Mundo, 2023). Isso faz com que alimentos ultraprocessados, 

com baixo valor nutricional, sejam geralmente preferíveis pelo seu preparo simples e rápido, 

economizando tempo (Fonseca, 2021; Lin & Li, 2021; Fagundes, 2019). Nesse sentido, pode-

se considerar a falta de tempo um dos empecilhos para a prática de exercícios físicos (Joseph 

et al., 2019; Garber, 2019). 

Além de que, por um lado, é possível perceber que uma parte dos alimentos 

considerados saudáveis (e.g. biscoitos integrais, frutas secas e barras de cereais), geralmente, 
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possuem valor financeiro superior em comparação aos ultraprocessados (Fagundes, 2019; 

Popkin & Ng, 2022; Mui et al., 2019). Desse modo, a renda pode ser um dos fatores para o 

desenvolvimento e manutenção da obesidade. Estudos mostram que pessoas de baixa renda 

possuem dificuldades no acesso à prática de exercícios físicos e tendem a consumir mais 

alimentos de baixo valor nutricional (Nicolaidis, 2019). Por outro lado, alguns alimentos 

nutritivos (e.g. arroz, feijão e frutas) possuem um valor mais acessível (Fagundes, 2019). 

Desse modo, para além do preço dos alimentos, há também pouco conhecimento nutricional 

das pessoas, o que leva a optarem por uma alimentação pouco nutritiva (Akkartal & Gezer, 

2020; Keay et al., 2018). 

Apesar da multifatorialidade da obesidade, Menezes (2022) chama atenção para o fato 

de existir um entendimento social focado nos comportamentos que levam à obesidade. Isso 

faz com que exista uma percepção estereotipada sobre o indivíduo obeso, como se apenas 

suas atitudes facilitassem tal condição de saúde. Como evidencia Rubino et al. (2020), 

pessoas obesas estão sujeitas à discriminação, porque existem crenças preconceituosas que 

relacionam a obesidade a uma escolha pessoal, logo, o peso pode ser controlado por decisões 

individuais, responsabilizando de forma exclusiva a pessoa por sua condição física.  

O estudo de Justo et al. (2020) objetivou mapear a forma que a obesidade é 

socialmente representada e categorizada. No que tange à percepção social acerca da origem da 

obesidade, foi possível identificar a ênfase dada às crenças comportamentais, em que o 

próprio indivíduo é responsabilizado por sua condição, indicando que atribuem a causa da 

obesidade aos comportamentos alimentares inadequados e até à falta de cuidado da pessoa 

com o próprio corpo. 

Ademais, entende-se que tais crenças impactam diversos contextos, por exemplo, 

ambientes médicos que reproduzem gordofobia. Nesses ambientes, em que, profissionais da 

saúde associam pessoas obesas a estereótipos negativos (i. e., preguiçosa e descontrolada) e 
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emoções negativas (i.e., nojo ou medo), pode ser que ocorra o processo de infra-humanização, 

que significa “perceber o outro como menos humano” (Lima, 2020, p. 22). Nesse sentido, o 

preconceito faz com que pessoas obesas acabem não procurando atendimento, por receio da 

qualidade do acesso a serviços de saúde e atitudes negativas dos profissionais, que 

reproduzem violências durante o processo de emagrecimento (Puhl & Heuer, 2009). Entende-

se, então, a necessidade do desenvolvimento de políticas públicas que reduzam esse 

preconceito e suas consequências, dado que torna as pessoas obesas um grupo socialmente 

vulnerável (Menezes et al., 2021). 

Diferentes teorias buscam explicar os papéis das crenças em contextos sociais. Na 

presente pesquisa, será dado foco a Teoria do Mundo Justo (Lerner, 1980), isso se deve a 

estudos que indicam que as crenças do mundo justo (CMJ) desempenham um papel de 

legitimador da discriminação (Nunes et al., 2013), culpabilizando as vítimas pelas situações 

de injustiça. Nesse sentido, a Teoria do Mundo Justo (Lerner, 1980) tem como pressuposto 

que os indivíduos têm a necessidade de acreditar em um mundo ordenado, logo, “as pessoas 

têm o que merecem e merecem o que têm” (Modesto et al., 2017, p. 2).  

As crenças no mundo justo possuem três funções adaptativas, sendo elas: (i) dotar de 

confiança os indivíduos; (ii) função de assimilação de injustiças e (iii) função de proteção da 

saúde mental (Leal et al., 2023). Considerando isso, a CMJ também pode se relacionar com 

comportamentos pró-sociais (Guo et al., 2022), quando sujeitos se sentem encorajados a 

seguir as normas sociais, pois, ao reconhecer que é tratado de forma justa, o indivíduo tende a 

agir de forma justa, sendo um modo de antecipar recompensas. 

Desse modo, a CMJ retrata crenças sobre justiça de maneira pessoal (CMJ-Pessoal) e 

crenças sobre justiça em relação ao outro e ao mundo de forma geral (CMJ-Global). A CMJ-

Pessoal engloba as crenças de justiça autorreferentes, em que, o sujeito julga ser tratado de 

forma justa em relação aos acontecimentos da própria vida. Nesse sentido, a CMJ-Pessoal se 
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relaciona positivamente com aspectos da saúde mental, como autoestima e bem-estar 

(Dalbert, 1999), satisfação com a vida e a vivências emocionais positivas (Lipkus et al., 

1996). Além disso, tem relação com atitudes pró-sociais, como empatia, altruísmo e 

benevolência (Guo et al., 2022; Bartholomaeus & Strelan, 2019).  

Por outro lado, a CMJ-Global envolve o julgamento direcionado ao outro, ou seja, se o 

indivíduo acha que as pessoas recebem o que merecem e se estão sendo tratadas de forma 

justa. Esse construto tem, tradicionalmente, se relacionado com atitudes sociais negativas e 

pouco altruístas, como atos de discriminação, exclusão e culpabilização de idosos, descaso e 

estigmatização de pessoas em situação de pobreza, culpabilização de vítimas (Bègue & 

Bastounis, 2003; Bègue et al., 2008; Correia, 2000; Dalbert, 1999), entre outros.  

Logo, a CMJ está relacionada a vários processos de injustiça social, como 

demonstrado no estudo de Linhares et al. (2022). Os autores investigaram a discriminação de 

homens homossexuais e heterossexuais com VIH-SIDA (vírus da imunodeficiência humana), 

e a relação da CMJ no processo de responsabilização da vítima pelo seu sofrimento. Quando 

comparado a orientação sexual da vítima, os resultados mostraram que houve maior 

responsabilização de homens homossexuais com VIH-SIDA do que homens heterossexuais. 

Assim como, aqueles que mais endossaram a CMJ responsabilizaram mais os homens 

homossexuais pelo seu sofrimento. Esses resultados apontam para o papel da CMJ, que em 

momentos que os sujeitos se sentem ameaçados, também são motivados a restabelecer 

psicologicamente seu senso de justiça, mesmo que favoreçam processos de responsabilização 

da vítima. 

Evidências semelhantes foram encontradas no estudo de Ebneter et al. (2011), no qual 

se buscou analisar a relação entre a CMJ e a obesidade. Os resultados indicam que houve uma 

relação significativa entre o endosso da CMJ e a estigmatização da obesidade. Ou seja, quanto 

maior o endosso à CMJ, maior foi a percepção e/ou crença de que pessoas obesas não 
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possuem autocontrole e autodisciplina. Dessa forma, se atribui culpa e responsabilidade por 

sua condição de saúde. Por outro lado, quando a obesidade era atribuída a causas biológicas, a 

estigmatização era menor. O autor ressalta a necessidade de conscientização acerca da 

responsabilidade coletiva da obesidade, visto que não é uma condição de controle unicamente 

individual, mas de aspectos societais.  

Diante do exposto, torna-se válido discutir e ampliar os conhecimentos acerca da 

multifatorialidade e da complexidade da obesidade, além das percepções sociais acerca de 

diversos fatores (origem/causa; entre outros) dessa condição, para que estudos posteriores 

possam abordar formas de conscientização e minimização do sofrimento desses indivíduos. 

Feitas essas considerações, o objetivo do presente estudo foi verificar a relação entre as 

crenças acerca da natureza da obesidade e as crenças no mundo justo (CMJ). 

Método  

Participantes 

O estudo obteve 116 participantes, sendo a maioria do sexo feminino (83,6%) com 

idade variando de 18 a 74 anos (M = 30,62, DP = 10,84). A maior parcela dos participantes 

declarou-se branco (55,2%), seguido por pardo (40,5%). Os participantes distribuíram-se em 

diferentes estados, com a maioria sendo do Distrito Federal (81,9%), seguido por Goiás 

(5,2%) e Bahia (5,2%). O posicionamento político variou de esquerda à direita, com maior 

parcela da amostra sendo de esquerda (25,9%), seguido de centro (24,1%), direita (24,1%), 

centro-esquerda (19%) e centro-direita (6,9%). A renda oscilou de menos de um salário 

mínimo (29,3%) a entre 21 e 34 salários mínimos (4,3%), sendo que a maior parte da amostra 

recebe entre 1 e 3 salários mínimos (31%). Daqueles participantes que declararam ter alguma 

religião, a maioria se declarou católico (30,2%), seguido por evangélicos tradicionais, 

pentecostal e neopentecostal (28,4%). A escolaridade variou de Fundamental Incompleto a 

Superior Incompleto, sendo que a maioria possui Superior Incompleto (27,6%). 
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Instrumentos 

Crenças sobre as causas da obesidade 

Para avaliar a percepção das pessoas em relação às causas da obesidade, foi construído 

uma escala contendo 16 itens. A escala foi dividida em quatro dimensões, estas são: 

psicológica, biológica, comportamental e socioeconômico/cultural. Cada dimensão agrupa de 

três a quatro itens com relação semântica entre si, ou seja, que contém a mesma temática. A 

dimensão psicológica engloba os itens 1 ao 4 (α = 0,85), a título de exemplo: “Acredito que o 

sofrimento psíquico explica a obesidade”. A dimensão biológica compõe-se dos itens 5, 6 e 7 

(α = 0,68), tendo como exemplo: “Acredito que distúrbios hormonais são a causa da 

obesidade”. A dimensão comportamental contém os itens 8 ao 11 (α = 0,80), por exemplo: 

“Acredito que a ingestão de alimentos calóricos causa a obesidade”. E a dimensão 

socioeconômico/cultural abrange os itens 12 ao 14 (α = 0,69), como exemplo: “Acredito que 

o alto custo financeiro para ter um estilo de vida saudável causa a obesidade”. Os 

participantes responderam uma escala Likert, sendo ela: 1 - Discordo Totalmente; 2 - 

Discordo; 3 - Nem Discordo/Nem Concordo; 4 - Concordo; e 5 - Concordo Totalmente.  

CMJ-Pessoal 

Foi utilizada a versão traduzida em português, adaptada por Modesto et al. (2017), da 

Escala Pessoal de Crenças no Mundo Justo desenvolvida por Dalbert (1999), a medida é 

composta por sete itens que deve ser respondida numa escala intervalar de 1 a 5, sendo 1 - 

Discordo Totalmente e 5 - Concordo Totalmente. A escala apresentou índices satisfatórios de 

consistência interna no presente estudo, com alfa de Cronbach de 0,88.  

CMJ-Global 

Foi utilizada a versão traduzida em português, adaptada por Gouveia et al. (2010), da 

Escala Global de Crenças no Mundo Justo desenvolvida por Lipkus et al. (1996), a medida 

possui sete itens que devem ser respondidos numa escala intervalar de 1 a 5, sendo 1 - 
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Discordo Totalmente e 5 - Concordo Totalmente. A escala apresentou índices satisfatórios de 

consistência interna na presente pesquisa, com alfa de Cronbach de 0,85.  

Medida de Silhueta 

Foi utilizada a escala Stunkard, desenvolvida por Stunkard et al. (1983), com objetivo 

de investigar o perfil corporal dos participantes. A escala consiste em nove silhuetas, de 

homens e mulheres, variando de um corpo com baixo percentual de gordura para um corpo 

com alto percentual de gordura. Os participantes responderam numa escala de nove pontos, 

cada um representando uma silhueta exposta, em que foi requerido que, tendo como 

referência seu próprio corpo, selecionassem a imagem corporal que mais os representasse.   

Dados sociodemográficos 

Para obter informações acerca dos participantes foi utilizado um questionário 

sociodemográfico, composto por questões acerca da idade, gênero, etnia/raça, estado, 

posicionamento político, renda, religião, escolaridade. Além de quatro perguntas relacionadas 

ao peso das pessoas, formuladas pelas pesquisadoras, por exemplo: “Atualmente, você se 

considera uma pessoa acima do peso?” 

Procedimento de coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada por meio de um formulário online. A divulgação foi 

realizada através de redes sociais. A priori, quando os respondentes abriram o formulário, 

leram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e aceitaram participar da pesquisa - 

concordando com as informações presentes no TCLE e confirmando ter ou ser maior de 18 

anos. Logo após, responderam aos sete itens que compõem a Escala Pessoal de Crenças no 

Mundo Justo. Depois, responderam aos sete itens da Escala Global de Crença no Mundo 

Justo. Em seguida, responderam aos dezesseis itens da Escala de Crenças sobre as causas da 

obesidade. Por último, responderam a um questionário sociodemográfico e questões acerca de 

seu peso e imagem corporal. 
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Procedimento de análise de dados 

Os dados foram analisados por meio do software Statistical Pacckage for the Social 

Science (SPSS) versão 20.0. Foram realizados testes de correlação de Pearson para analisar a 

relação entre todas as variáveis do estudo 

Resultados  

A presente pesquisa teve como objetivo verificar a relação entre as crenças acerca da 

natureza da obesidade e as crenças no mundo justo (CMJ). Para isso, foi realizado o teste de 

correlação de Pearson e os resultados podem ser visualizados na Tabela 1. 

Tabela 1 

Teste de correlação de Pearson entre as variáveis intervalares. 

 Psicológica Biológica Comportamental Cultural CMJ-

P 
CMJ-

G 
Silhueta Id Pol. Renda Ensino Idade 

Psicológica – 

          

Biológica 0,33** – 

         

Comportamental 0,21* 0,06 – 

        

Cultural 0,12 0,21* 0,12 – 

       

CMJ-Pessoal 0,13 -0,17 0,44** -0,002 – 

      

CMJ-Global 0,01 0,01 0,11 -0,13 0,27** – 

     

Silhueta 0,25** 0,01 -0,16 0,15 -0,02 -0,17 – 

    

Id Política 0,08 -0,08 0,35** 0,07 0,41** -0,07 -0,06 – 

   

Renda -0,20* 0,09 -0,11 -0,15 -0,20* 0,20* 0,01 -

0,29** 
– 

  

Ensino -0,13 0,03 -0,02 -0,12 -0,18* 0,02 0,07 -

0,27** 
0,52** – 

 

Idade 0,09 -0,14 -0,14 -0,09 0,09 -0,23* 0,23* 0,004 -0,07 -0,04 – 

Nota. ** < 0,001; * < 0,05 

Fonte. Os autores 
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A dimensão psicológica se relacionou positivamente com a identificação corporal, 

indicando que quanto maior a pessoa indica sua própria silhueta, na Escala de Stunkard 

(1983), mais a pessoa utiliza de crenças psicológicas para explicar as origens da obesidade. 

Identificou-se, também, uma relação negativa entre a dimensão psicológica e a renda dos 

participantes, isto significa que, quanto maior a renda, menos as pessoas usam explicações de 

natureza psicológica para as causas da obesidade. Não houve relação significativa entre a 

dimensão psicológica e os construtos da escala de CMJ - pessoal e global -, identidade 

política, escolaridade e idade. 

Foi possível observar uma relação entre as explicações de natureza comportamental e 

a CMJ-Pessoal, indicando que quanto maiores valores na Escala Pessoal de Crenças no 

Mundo Justo, maior é a crença das pessoas em explicações de natureza comportamental às 

causas da obesidade. Houve também relação com identidade política, ou seja, quanto mais à 

direita mais as pessoas fazem explicações comportamentais em relação à natureza da 

obesidade. A CMJ-Global, identificação corporal, renda, escolaridade e idade não 

apresentaram relação significativa com a dimensão comportamental. 

Entretanto, em relação às explicações que compõem a dimensão biológica, não foram 

encontradas relações com as variáveis analisadas, ambos os construtos da escala de CMJ - 

pessoal e global -, identificação corporal, identificação política, renda, escolaridade e idade. O 

mesmo resultado se deu para a dimensão socioeconômica/cultural. 

Discussão  

Tendo em vista a existência de práticas preconceituosas relacionadas à obesidade que 

perpassam diversos contextos sociais, e a possibilidade do uso das crenças do mundo justo 

(CMJ) (Lerner, 1980) para entender as percepções que estão na base desse preconceito, o 

presente estudo teve como objetivo verificar a relação entre as crenças acerca da natureza da 

obesidade e as crenças no mundo justo (CMJ).  
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Sobre a relação entre CMJ e crenças sobre obesidade, apenas a CMJ pessoal 

apresentou relação significativa com as crenças comportamentais, ao passo que os dados 

apontaram que quanto maior o endosso às crenças pessoais no mundo justo maior é a crença 

de que o estado físico e peso atual das pessoas obesas são consequências de seus 

comportamentos, o que contribui para a prática de atitudes negativas e, muitas vezes, 

preconceituosas a esse grupo social. 

Esse efeito encontrado entre a CMJ-Pessoal e a dimensão comportamental sugere que 

os participantes utilizaram a si mesmos como referência para julgar o que acontece com as 

outras pessoas. Isto é, utilizaram o senso de justiça e merecimento pessoal para determinar se 

os outros merecem aquilo que recebem. Logo, quanto mais os participantes consideram ser 

tratados de forma justa, tendo o equivalente a seus comportamentos e condutas, mais aferiram 

que pessoas obesas também são merecedoras de sua condição, através do engajamento em 

comportamentos desadaptativos que as levaram a esta condição. 

Vale ressaltar que tal resultado é atípico, já que, tradicionalmente, a CMJ-Pessoal tem 

mostrado estar positivamente relacionada a atitudes pró-sociais (Guo et al., 2022; 

Bartholomaeus & Strelan, 2019), enquanto a CMJ-Global mostrou-se estar positivamente 

associada a atitudes sociais negativas e pouco altruístas (Bègue et al., 2008; Correia, 2000; 

Dalbert, 1999). Dessa forma, pode-se supor que o resultado encontrado na presente pesquisa 

indica que os construtos da CMJ se comportam de uma forma diferente no contexto brasileiro, 

visto que esse efeito também ocorreu no estudo de Oliveira e Modesto (2021), com amostra 

exclusivamente brasileira, ao qual foi identificada uma associação positiva entre a CMJ-

Pessoal e as atitudes direcionadas às pessoas em situação de cárcere. Nesse sentido, existem 

indícios que maior endosso à CMJ-Pessoal se correlaciona com atitudes negativas 

direcionadas a grupos, no contexto brasileiro.  
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Para além do efeito da CMJ, em caráter exploratório, analisou-se também o papel de 

variáveis sociodemográficas. Verificou-se que quanto mais à direita no espectro político, mais 

as pessoas fazem explicações comportamentais em relação à natureza da obesidade. 

Considerando as características atribuídas a esses dois grupos ideológicos, esquerda e direita, 

entende-se que são essencialmente embasados em princípios distintos. A direita está mais 

pautada no apego às tradições, patriotismo, conservadorismo, autoritarismo, “santidade” (no 

sentido de não se contaminar espiritualmente e/ou moralmente); enquanto a esquerda baseia-

se em ideais de abertura para mudanças, menos apego às tradições, busca por justiça, 

igualdade, equidade, liberdade e cuidado com o outro (Filho & Modesto, 2019).  

Sendo assim, é compreensível que quanto mais as pessoas adotam uma postura 

política à esquerda, por estarem associadas a senso de justiça e respeito ao próximo, menos 

utilizem de fatores comportamentais para explicar a obesidade, que levam, em muitas 

situações, à ocorrência de injustiças sociais, como o preconceito e a discriminação contra 

pessoas obesas. Tal resultado corrobora com o estudo de Crandall (1994), ao qual foi 

identificada uma correlação entre as ideologias conservadoras e autoritárias e atitudes 

negativas contra pessoas obesas, concebendo que elas merecem sua condição, assim como 

ocorre no racismo, sexismo e antissemitismo. 

Em relação à dimensão psicológica, identificou-se que quanto maior a pessoa indicou 

sua própria silhueta na escala de Stunkard et al. (1983), maior foi o endosso às crenças 

psicológicas para a origem da obesidade. Tal resultado é congruente com a pesquisa de Justo 

et al. (2020), que dividiu os participantes da pesquisa em dois grupos: com excesso de peso e 

sem excesso de peso. Interessante identificar que a origem comportamental foi mais 

frequentemente mencionada pelas pessoas “sem excesso de peso”. Por outro lado, crenças 

ligadas a origens de base psicológica e emocional foram com mais frequência mencionadas 

pelos participantes “com excesso de peso”, assim como no presente estudo.  
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O fato de as crenças em explicações psicológicas ligadas às causas da obesidade não 

obterem relação significativa com as crenças no mundo justo, pode ser entendido a partir da 

concepção de que o indivíduo, quando vivenciando estados emocionais indesejados, tem 

pouco controle sobre o próprio comportamento alimentar, visto que este se apresenta de 

maneira exacerbada como uma forma impulsiva de reagir ou fugir dessas emoções negativas 

(Biagio et al., 2020), numa tentativa de adquirir prazer. Logo, há falta de poder volitivo e/ou 

controle da pessoa sobre o próprio corpo, o que caminha de encontro com as crenças no 

mundo justo, que entendem que a pessoa possui controle sobre seu comportamento e merece 

suas consequências. À vista disto, é possível entender que não há relação entre essas 

variáveis, considerando que um fenômeno (CMJ) possui características e especificidades que 

divergem das noções do outro (dimensão psicológica).  

Discutindo acerca das dimensões biológica e cultural/socioeconômica, quando se 

considera a culpabilização da vítima, entende-se que esse processo está intimamente ligado ao 

comportamento do outro indivíduo, pois é muito mais viável culpabilizar a pessoa por aquilo 

que é diretamente controlado por ela, no caso, seus comportamentos. Entretanto, quando se 

declara acerca de fatores incontroláveis pela pessoa e que venham a influenciar seu estado, é 

nítido que haja uma diminuição na atribuição de culpa, gerando até sentimentos mais 

positivos em relação ao outro (Joslyn & Haider, 2019).  

Dessa forma, é possível entender o porquê das dimensões biológica, 

cultural/socioeconômica e psicológica não apresentarem relação estatisticamente 

significativas com as crenças no mundo justo. Essas dimensões englobam explicações para a 

obesidade que não são possíveis de serem diretamente controláveis pelo indivíduo e, caso 

houvesse um reconhecimento desses fatores, também seria uma forma de reconhecer o mundo 

como um lugar imprevisível e não ordenado. 
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Ademais, a presente pesquisa apresenta algumas limitações, como a não variabilidade 

da amostra, que concentrou majoritariamente indivíduos do sexo feminino, o que faz com que 

seja evidenciada a maioria da percepção social de mulheres acerca do fenômeno. Além de que 

a escala de crenças sobre as causas da obesidade, utilizada para avaliar a percepção das 

pessoas em relação às causas da obesidade, não foi submetida a um processo de validação 

anterior.  

Recomenda-se que em futuras pesquisas a amostra seja mais representativa, 

alcançando equilíbrio satisfatório em relação ao gênero dos participantes, tendo cuidado em 

generalizar os dados e utilizando instrumentos validados. Outra indicação para futuras 

pesquisas é explorar a CMJ-Pessoal na sociedade brasileira, no intuito de entender se, nesse 

contexto cultural específico, essa dimensão também está atrelada à culpabilização da vítima e 

ao preconceito, visto que esse efeito foi encontrado na presente pesquisa e na de Oliveira e 

Modesto (2021), contrariando o efeito encontrado em pesquisas internacionais (Guo et al., 

2022; Bartholomaeus & Strelan, 2019). Além disso, indivíduos com alta renda apresentaram 

um maior endosso da CMJ-Global, ao passo que, também apresentaram menos explicações 

psicológicas para a etiologia da obesidade, tal relação pode ser melhor explorada em 

pesquisas futuras. 

Entretanto, é importante salientar que este estudo traz implicações importantes para a 

Psicologia Social. Popularmente, há uma extensa propagação de informações focadas apenas 

nos aspectos comportamentais quando se discute as causas da obesidade, como a má 

alimentação e o sedentarismo (Menezes et al., 2021). Nesse sentido, a presente pesquisa 

possui contribuições para compreender a percepção social acerca da multifatorialidade da 

obesidade, visto que é um tema de baixa exploração no contexto brasileiro. Além disso, 

compreender como tais fenômenos são considerados socialmente pode auxiliar em 
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intervenções práticas que visem reduzir a estigmatização, preconceito e discriminação contra 

pessoas obesas. 
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